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Pensa nos crimes perfeitos que injuriam a Ter­
ra; na insubmissão dos que se rendem às sugestões 
do suicídio, prejudicando os planos da Eterna Sa­
bedoria e criando aflitivas expiações para si mes­
mos; nos processos inconfessáveis dos que usam a 
inteligência para agravar as necessidades dos seme­
lhantes c na ingratidão dos que convertem o pró­
prio lar cm reduto do desespero e da m o r t e . . . 

Medita nos torvos compromissos dos que se 
acumpliciam agora com os domínios do mal, c per­
ceberás que a enfermidade é quase sempre o bem 
exprimindo reajuste, sustando-nos a queda em de­
litos maiores. 

* 
Organizemos, assim, o socorro da oração, jun­

to de todos os que padecem no corpo dilacerado, 
mas, se a cura demora, jamais nos aflijamos. 

Seja o leito de linho, de seda, palha ou pedra, 
a dor 6 sempre a mesma e a prece, cm toda parte, 
ê bênção, reconforto, amparo, luz c vida. 

Lembremo-nos, no entanto, de que lesões e 
chagas, frustrações e defeitos, cm nossa forma 
externa, são remédios da alma que nós mesmos 
pedimos à farmácia dc Deus. 
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Três atitudes 

Reunião pública de 22-2-60. 
Questão 226 - § l i : 

Entendcndo-se que o egoísmo e o orgulho são 
qualidades negativas na personalidade mediúnica, 
obscurecendo a palavra da Esfera Superior, e com-
preendendo-se que o bem é a condição inalienável 
para que a mensagem edificante seja transmitida 
sem mescla, examinemos essas três atitudes, em 
alguns dos quadros e circunstancias da vida. 

Na sociedade: 
O egoísmo faz o que quer. 
O orgulho faz como quer. 
O bem faz quanto pode, acima das próprias 

obrigações. 

No trabalho: 
O egoísmo explora o que acha. 
O orgulho oprime o que v ê . 
O bem produz incessantemente. 

Na equipe: 
O egoísmo atrai para si . 
O orgulho pensa em si. 
O bem serve a todos. 



S E A R A D O S M É D I U N S 

Na amizade: 
O egoísmo utiliza as situações. 
O orgulho clama por privilégios. 
O bem renuncia ao bem próprio. 

N a f é : 
O egoísmo aparenta. 
O orgulho reclama. 
O bem ouve. 

Na responsabilidade: 
O egoísmo foge. 
O orgulho tiraniza. 
O bem colabora. 

Na dor alheia: 
O egoísmo esquece. 
O orgulho condena. 
O bem ampara. 

N o estudo: 
O egoísmo finge que sabe. 
O orgulho não busca saber. 
O bem aprende sempre, para realizar o melhor. 

Médiuns, a orientação da Doutrina Espírita 6 
sempre clara. 

O egoísmo e o orgulho são dois corredores 
sombrios, inclinando-nos, em toda a parte, ao vício 
e â delinquência, em angustiantes processos obses­
sivos, e só o bem é capaz de filtrar com lealdade 
a Inspiração Divina, mas, para isso, é indispensá­
vel não apenas admirá-lo e divulgá-lo; acima de 
tudo, é preciso querê-lo c praticá-lo com todas as 
forças do coração. 
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Força mediúnica 

Reunião pública de 26-2-60. 
Questão «.* 226 - § 2/ 

Considerando-se a força mediúnica como re­
curso inerente à personalidade humana, de vez que, 
dentro de grau menor ou maior, transparece de 
todas as criaturas, comparemo-la à visão comum. 

Efetuado o confronto, reconheceremos que, em 
essência, os olhos de um analfabeto, de um pregui­
çoso, de um malfeitor c de um missionário do bem 
não exibem qualquer diferença na histologia da re­
tina. 

Em todos eles, a mesma estrutura e a mesma 
destinação. 

Imaginemos fôsse concedida, aos quatro, de­
terminada máquina com vistas à produção dc cer­
tos benefícios, acompanhada da respectiva carta de 
instruções para o necessário aproveitamento. 

O analfabeto teria, debalde, o aparelho, por 
desconhecer como deletrear o processo de utili­
zação . 

O preguiçoso conheceria o engenho, mas dei­
xá-lo-ia na poeira da inércia. 

O malfeitor aproveitá-lo-ia para explorar os 
semelhantes ou perpetrar algum crime. 

O missionário do bem, contudo, guardá-lo-ia 


